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Editorial
“E a Árvore do Natal, essa dadivosa planta que nos oferece no fim de cada ano brilhantesE a Árvore do Natal, essa dadivosa planta que nos oferece no fim de cada ano brilhantes   

frutos simbolizados nas bolas de ouro, de turquesa, esmeralda e rubi? Ela exprime afrutos simbolizados nas bolas de ouro, de turquesa, esmeralda e rubi? Ela exprime a   
Árvore SephirotalÁrvore Sephirotal, representa a , representa a Árvore dos AvatarasÁrvore dos Avataras, sendo o seu tronco o Bija ou, sendo o seu tronco o Bija ou   

Semente de todos Eles, a Semente de todos Eles, a Árvore da VidaÁrvore da Vida plantada no Quaternário da Terra, que floresce e plantada no Quaternário da Terra, que floresce e   
produz maravilhosos frutos de ciclo em ciclo. produz maravilhosos frutos de ciclo em ciclo. ” ” 

(Professor Henrique José de Souza.)(Professor Henrique José de Souza.)

nfim, chegou o Natal, e já começamos a nos 
preparar para darmos adeus ao ano 2011. Dezembro 
é mês de confraternizações e comemorações, porém 

uma ótima oportunidade de fazermos uma reflexão e um 
balanço sobre tudo que passamos, sobre como nos 
comportamos diante das adversidades.

EE
Embora saibamos que o mundo está em convulsão, 

notamos que, com a chegada do final do ano, um clima de 
fraternidade envolve as pessoas e deixa o planeta um tanto 
mais leve. As casas se enfeitam de luzes a piscar sob o 
compasso das músicas natalinas, transmitindo um clima de 
paz e felicidade. Armam-se árvores rodeadas de presentes, 
embora nada se saiba sobre o real sentido e o profundo 
simbolismo das mesmas.

Tal época é tão mágica, que faz certos vizinhos, que, 
durante o ano inteiro, mal se importam com trocar um “bom 
dia”, darem abraços apertados, desejando, emocionados, 
muitas felicidades, paz, dinheiro no bolso, aquelas 
“baboseiras”, de boca para fora. É a “magia do Natal”, vai se 
entender!

Época de mesas fartas, regadas a muita bebida. As 
companhias de limpezas registram, após as comemorações, 
um aumento exagerado de lixo e enormes desperdícios. O 
comércio aquece suas vendas numa explosão de consumismo 
desvairado, enquanto as pessoas se esquecem do 
Aniversariante. Até, porque tal data nada tem a ver com o seu 
nascimento, e, sim, com uma maquiavélica estratégia da 
Igreja Católica em cima do Mitraísmo, desviando a atenção do 
povo da época, quando tal religião movia enormes massas 
para a celebração do “Natalis Solis Invicti”(nascimento do Sol 
Invencível).

Enfim, é Natal, e a tradição diz que devemos trocar 

presentes, ser bonzinhos e abraçar nossos vizinhos. Então, 
deixemos que o Espírito Natalino invada nossos corações, 
preencha nossos lares e nos remeta a uma “realidade 
utópica”. Quando os fogos do “réveillon” anunciarem o novo 
ano e a vida voltar ao normal, vestiremos, novamente, nossas 
armaduras e voltaremos a nos digladiar.

Mas já que é um período de comemorações, nós, da 
Revista Arte Real, não podemos ficar às margens disso. Temos 
muito que comemorar, em função do grande sucesso 
alcançado. Chegamos à marca de 23.500 leitores diretos 
espalhados por todo o Brasil e pelo exterior. Uma marca 
expressiva que nos enche de muito orgulho e aumenta, em 
muito, nossas responsabilidades. Com as bênçãos de nosso 
Pai Celestial e a confiança de nossos diletos leitores, vimos 
pautando tal empreitada dentro de nossos objetivos iniciais: 
tratar a cultura maçônica com seriedade; difundir seus 
ensinamentos, respeitando a veracidade de sua história e 
desvelando seu aspecto místico; distribuir gratuitamente cada 
edição mensal aos nossos leitores. Esta tarefa somente nos 
tem sido possível, graças aos nossos Parceiros Culturais, que, 
ao anunciarem suas empresas conosco, viabilizam seus custos 
de produção e distribuição.

 Ao chegarmos a dezembro, começamos a fechar as 
cortinas de 2011, a fim de recebermos os primeiros raios de 
luz de 2012. Otimistas que somos, acreditamos que teremos 
um ano de recomeço, reencontros e realizações. Para os que se 
limitam a acreditar em possíveis tragédias, o ano que vem 
está regado de profecias do Armagedom, final do Calendário 
Maia e outras crendices mais. As sábias palavras do poeta 
Geraldo Vandré - “quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer” - têm nos servido de diapasão, nesses quase 5 anos 
de história, conscientizando-nos da necessidade da 
construção do futuro, não nos permitindo assistir ao trem da 
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história passar. Assim sendo, citaremos, mais uma vez, o 
sábio pensamento de Ghandi: “Seja você a mudança que você 
quer ver no mundo!”. Portanto, exerçamos nosso papel de 
construtor social e ajudemos a construir um mundo mais 
digno para as próximas gerações.

Fazendo luz no simbolismo do Natal, nossa Matéria de 
capa – A Árvore – desvela alguns de seus mistérios. Ainda, dentro 
desse aspecto, a coluna Destaques apresenta a matéria “A 
Maçonaria Mística”, um breve artigo, porém de profundo teor. 
Encerrando as atividades da coluna Estudo da Cabala, 

apresentamos a matéria “O Fogo Secreto e as Sephiroth”. A coluna 
Academia da Leitura nos brinda com a matéria “O Livro e Suas 
Magias”. Já a coluna Trabalhos publica as matérias “O Tronco de 
Solidariedade” e “O Trabalho Maçônico”. Fechando a edição, a 
coluna Reflexões traz “A Diferenciação”.

Na esperança de que, um dia, possamos estender o 
clima natalino por todos os dias do ano, desejamos, neste 
Natal, a todos os nossos leitores o “suficiente” em todos os 
aspectos, pois é o de que precisamos para sermos felizes, de 
fato! ?

Matéria da Capa
A ÁRVORE

Ermelindo João Pugliese*  
ão sendo propósito nosso discorrer sobre todos os 
símbolos e todas as tradições que se ligam ao 
cristianismo, desejamos focalizar os principais e, em 

particular, aqueles ligados ao Natal: a Árvore, as luzes e lanternas 
que figuram na mesma, o Papai Noel, a Estrela de Cinco Pontas, o 
Anjo, os Quatro Reis Magos, inclusive, os presentes que cada um 
recebe... “de acordo com seus merecimentos”. Através de todas as 
tradições, verificaremos que a Árvore está, estreitamente, ligada à 
vida do homem. E a Árvore de Natal, que figura em todos os lares, 
cujo simbolismo ora apresentamos, é bem anterior a Lutero. Um 
símbolo vegetal é, sempre, ligado às religiões, e Jeová está 
representado, constantemente, perto da chamada Árvore 
Sephirotal - a Árvore do Bem e do Mal. 

NN

Deus, figurando como o princípio criador de tudo e, ao 
mesmo tempo, como Pai e Mãe de todas as coisas, é um Princípio 
Duplo. Eis porque é representado ao lado de “Etz-ha-Daat” - a 
Árvore do Bem e do Mal, isto é, do Conhecimento, e de “Etz-ha-
him”- a Árvore da Vida, aquela que confere a Imortalidade. Nos 
textos bíblicos, encontramos a expulsão de Adão e Eva do 
paraíso terrestre porque, desobedecendo a Deus, que lhes 
proibira a aproximação de uma das árvores - de um tabu vegetal 
- comeram o fruto proibido. Foi o espírito do Mal, representado 
pela serpente, que lhes havia alertado: “Se comerdes desse fruto, 
ficareis tão sábios quanto Deus”. Como castigo pela 
desobediência, foram expulsos do Paraíso. Mas, o que o texto 
bíblico (interpretado ao pé da letra) não conta é que eram duas 
serpentes: uma branca e outra preta, por isso que se tratava da 
Árvore do Bem e do Mal. 

Vemos, assim, que Ela foi, sempre, uma expressão 
ligada às religiões. Encontramos, também, na Grécia, uma 
Árvore como tabu religioso, como acontece na China e na 
Índia. Mesmo os povos escandinavos tinham-na como um 
tabu sagrado por ser o Símbolo Universal do 
Conhecimento e da Vida. Através de nossa cultura, 
podemos explicar o porquê dessa imagem e conceber, 
muito bem, a razão de terem, os antigos, tomado tal 
símbolo da vegetação para representar, primeiro, o 
Conhecimento, depois, a Vida. A ideia de Vida surge da 
classificação, aliás, muito bem enunciada por Lineu, que, 
conseguindo demonstrar o seu ponto de vista através de 
explicação etnológica, apresenta os ramos ligados todos a 
um único tronco, de onde o conceito claro de ramificação 
e, portanto, de classificação, ligada à ideia de árvore, isto é, 
origem, quando se refere à árvore genealógica.
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Ela se biparte - dando duas grandes distinções – para, num processo 
binário, classificar todas as coisas: Bem ou Mal, Positivo ou Negativo, Luz ou 
Sombra, etc... É, portanto, de todo em todo coerente e profundamente lógica a 
concepção de ligarmos todas as coisas à Árvore, mas, árvore, no sentido, ou, 
digamos melhor, numa interpretação de conhecimento, de ciência das coisas, 
tanto que o alfabeto, que se originou dos vegetais, como Gaélico, tem cada 
letra ou fonema correspondendo a um vegetal, escrevendo-se com raminhos 
de árvore - árvore ligada à noção de alfabeto, conhecimento, etc... 

Por que a ideia de Vida? É porque o papel do mundo vegetal no 
mecanismo de nossa vida, do nosso entendimento, é importante. A tradição 
nórdica dos povos da Noruega, Suécia, etc., fala em “freixo do mundo”, 
desenvolvendo muitos aspectos desse simbolismo, daquele “freixo” em torno 
do qual a Terra girava (Árvore do Bem e do Mal), onde vicejava a fonte do 
Universo, a fonte do Conhecimento. O próprio rei dos deuses, querendo 
dominar toda a força obscura da natureza, que faz? Vai até onde se 
encontravam os “freixos do mundo”, arranca-lhes as folhas e, sobre essas, 
escreve as “Runas”, linguagem sagrada nórdica, que não poderá ser 
compreendida nem bem interpretada, senão por aquele que esteja de posse da 
“chave” da mesma. Enquanto as “Runas” escritas, que constam de dezesseis 
letras, são conhecidas, as antigas, compostas de traços e sinais, são 
indecifráveis, dando-lhes o nome de “caracteres mágicos”. Segundo dizem, 
foram inventadas por Odin, a quem, para poder, depois, beber a “Água Pura 
do Universo”, foi exigido o Olho Direito...

Desde a mais remota Antiguidade, as árvores desempenham um 
grande papel no culto e nos mitos dos povos, isso porque se ligam à 
tradicional Árvore do Paraíso - a do Conhecimento do Bem e do Mal - uma 
vez que tudo, na vida do homem, está em relação ao que ele pensa ou sente, 
dentro do conceito do que supõe ser um Mal ou um Bem, que não deve ser 
confundido com a Árvore Da Vida, plantada na 8ª Cidade (a Interdita) e 
interiorizada, para não ser atingida e conspurcada por aqueles que não 
possuíam, ainda, o estado de consciência para compreendê-la. “Nada tem isto 
de extraordinário, diz o professor Jung, pois numerosos mitos afirmam que o 
homem nascia da árvore - da Mãe Árvore”. Daí, entender-se a estreita relação 
entre os “frutos” e os filhos. Em uma figura mexicana da era pré-colombiana, 
encontramos desenhada a Árvore onde os frutos estão representados por 
seios ou mamas - tendo homens e crianças se alimentando. 

O Carvalho foi considerado o Deus 
Supremo da Gália e respeitado pelo seu povo. 
Nos bosques de carvalhos, os druidas tinham 
seus santuários e, segundo nos afirma Plínio 
“não efetuavam nenhum rito sagrado sem as 
folhas do carvalho. Depois de ter sacrificado 
dois touros brancos, o sacerdote, vestido de 
branco, sobe na árvore e corta, com uma foice 
de ouro, uma bolota que recolhe num lençol 
branco... A força dessa tradição é conservada 
até hoje”. 

O Pinheiro, a árvore escolhida para o 
Natal, vem das tradições nórdicas: é a que 
melhor expressa o conceito de “nobreza”, de 
“realeza”. O ar de ancianidade do pinheiro 
lhe dá uma posição especial entre as árvores, 
semelhante ao aspecto de um sábio, solitário, 
como diz o chinês, vestido de ampla túnica, 
com uma cana de bambu na mão, 
caminhando por uma trilha na Montanha e 
representando o mais alto ideal entre os 
homens. O pinheiro personifica o silêncio, a 
majestade e o desprendimento pelas coisas 
terrenas - tão semelhante à maneira de ser do 
sábio solitário. Símbolo de austeridade, de 
antiguidade, de paz e de isolamento, como 
diz o poeta: “é silencioso e imperturbável, 
olha-nos das alturas, pensando que viu 
crescerem tantas crianças e envelhecerem 
tantas pessoas. Como um velho sábio, 
compreende tudo, mas não fala. Nada tem a 
dizer. Nisso está o seu mistério e a sua 
grandeza”.

Diante de todas essas citações e 
tradições, perguntamos: donde vem a força, o 
poder desse símbolo, dessa ideia de árvore, tão 
profundamente enraizada na história, na 
cultura e no Inconsciente Coletivo da 
Humanidade? Vem da Verdade, que as 
civilizações e o tempo não conseguiram 
apagar ou sufocar. Vem do fato de existir, 
realmente, uma Árvore - A Árvore dos 
Kumaras ou dos Kuma-Maras. São os sete 
que se encontram em “Aras”, no “Kume” de 
toda a Evolução, os Seres que se firmaram 
desde o início da evolução de nosso Globo, 
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como expressão da própria LEI, do Propósito Divino na Terra 
ou, em outras palavras, Expressão do Segundo Trono. É 
desses Seres ou dessas Árvores que, ciclicamente, 
amadurecem, para alimento e libertação dos homens, os 
preciosos e benditos frutos dos Avataras - tais como Buda, 
Jesus e muitos outros - portadores do Conhecimento, da 
Ciência do Bem e do Mal, Senhores de Rigor e de Justiça e 
outro Sacerdotal. Convém notar que tão excelsos e benditos 
frutos dessa Árvore foram anunciados: um, por uma Estrela; 
outro, por um Anjo. A Estrela anunciou e guiou os Reis, os 
Homens de Estado, enfim o Poder Temporal, expresso pelos 

Quatro Reis Magos ou Magnos, simbolizando as conquistas, 
as experiências, os valores do passado nas quatro raças que se 
foram: daí as dádivas, ou a “transferência dos poderes dos 
séculos - expressos pelo Ouro, Mirra e Incenso” - Àquele que 
deveria firmar, na Terra, uma Nova Ordem. E o Anjo foi a 
expressão anunciadora do Poder Espiritual ou Sacerdotal - o  
que sobreviveu a tragédia do gólgota para que sua missão pudesse  
chegar até nossos dias - anunciou e guiou os Pastores – 
vocábulo, que mais tarde, passou aos Papas, finalizando o 
ciclo com o Pastor Angélico... ?
*O autor pertenceu às fileiras da Sociedade Brasileira de Eubiose.

Destaques
A MAÇONARIA M ÍSTICA

Raymond François Aubourg Dejean 
  Maçonaria toma da antiga egípcia esotérica muitos dos seus 
mistérios, que foram objeto de muitos interesses e de muita 
literatura durante o século XVIII europeu. O genial 

compositor maçom, Wolfgang Amadeus Mozart, inspira-se em uma 
iniciação do rito egípcio para a composição de uma de suas mais belas 

obras: a “Flauta Mágica”. O sucesso da ópera de Mozart fez conhecer à 
Maçonaria Europeia as teses das origens egípcias, sustentadas pelo 
Barão Ignaz Von Born, conselheiro do Rei Joseph II da 
Áustria,Venerável da Loja de Viena, onde foi iniciado Mozart.

AA

A partir de 1.801, assistimos à criação de ritos que se referem à 
tradição egípcia. Algumas Lojas constituíram-se com o propósito de 
perpetuar as iniciações egípcias antigas. O rito dos “Perfeitos Iniciados do 
Egito, ou Rito de Misraim”, criado em 1.788 em Veneza (Itália), tinha a 
filiação de Cagliostro, que havia obtido uma patente de construção de um 
Grupo de Socisienos (seita protestante), italianos. Foi introduzido na 
França por Maçons participantes da campanha do Egito com Napoleão.

Em 1.810, os três irmãos Michel, Marc e Joseph Bedarride 
fundaram a obediência francesa de Misraim, usando os poderes 
recebidos em Nápoles (Itália) das mãos do Grande Comendador De 
Lassalle. Para aferrarem-se à tradição, seus promotores fizeram nascer, 
historicamente, esse rito de Misraim, primeiro Rei mitológico do Egito.

Samuel Honis e Marconis de Nègre constituem, em 1.815, o Rito 
de Memphis em Montauban (França), onde os fundadores teriam sido, 
supostamente, Cavalheiros Templários dirigidos por um egípcio de 
nome Ormuz, sacerdote de Memphis, convertido ao Cristianismo por 
São Marcos. Organizada por Garibaldi, seu primeiro Grão-Mestre, a 
fusão dos ritos de Memphis e de Misraim se opera em 1.881. Foram 

associados a estas duas Obediências os graus iniciáticos, 
que vinham das antigas obediências esotéricas do século 
XVIII: “o Rito dos Philadelphos”, “o Rito dos Irmãos 
Africanos”, “o Rito Hermético”, “o Rito dos Philalethes” 
e “o Rito Primitivo”, fundado em 1.780 em Narbonne 
(França) pelo Marquês de Chefdebien.
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O Rito de Memphis ressurgiu em 1947 sob a forma do 
“Rito Oriental Antigo e Primitivo de Memphis”, que se afirma 
como uma síntese de todos os ritos filosóficos, herméticos e 
alquimistas, situando sua origem no Rito Primitivo dos 
Philalethes. “Os ritos egípcios antigos fundiram-se em 1.959 
em um “Supremo Conselho das Ordens Maçônicas de 
Memphis e Misraim Reunidos”; tornou-se, em 1.963, no “Rito 
Antigo e Primitivo de Memphis Misraim”“. Certos ritos 
maçônicos reconhecem a necessidade das formas culturais 
(religiosas), de cujo culto não partem para chegar à tradição; 
mas, ao contrario, partem da tradição para definir um culto. 
Esses ritos tomam suas fontes das teorias de Emmanuel 
Swedenborg (1.735), cujo ensinamento foi seguido na Suécia, 
na Inglaterra e na Alemanha. A influência de Swedenborg 
sobre a Franco-Maçonaria se exerce por intermédio de 
Martinès de Pasqually, formador da Doutrina da 
“reintegração”.

A organização e a prática deste Culto, verdadeira 
“teurgia”, chamado “Rito dos Eleitos Cohen”, foi constituído 
em 1.754 no Sul da França; desenvolveu-se em Paris em 1.767. 

O ritual desta doutrina consistia em cultos mágicos estranhos; 
sua finalidade era de entreabrir o véu ao outro mundo: as 
portas da “Jerusalém Celeste”, a fabulosa cidade de beatitude.

Após a morte de Martinès de Pasqually, seus ensinos 
dividem-se em dois ramos: um, dirigido por Willemnoz, que 
teve a intuição de que a Ordem Maçônica continha valores 
espirituais, que unindo o esoterismo tradicional, aquele de 
um cristianismo esotérico, onde as práticas ocultas estão em 
primeiro plano e onde os adeptos lutam contra o 
materialismo e a filosofia racional; outro, dirigido por Louis 
Claude de Saint Martin, conhecido a partir de 1.775 sob o 
pseudônimo de “Filosofo Desconhecido”, desenvolvendo 
uma doutrina mística e de analise metafísica. Segundo Saint 
Martin, não é igreja, nem culto, nem rito. O espírito do 
homem, um século mais tarde, é o único e verdadeiro templo. 

Papus (Doutor Gerard Encausse) reúne a doutrina de 
Saint Martin, criando uma “Ordem Martinista”. Em torno de 
Paus, reunia-se um conselho de ocultistas parisienses, 
renovador do “ocultismo”, que entendia orientar o 
Martinismo a este. 

Estudo da Cabala
O FOGO SECRETO E AS SEPHIROTH

 

“Ele (o Senhor) baniu o homem e colocou, diante do Jardim de Éden, os Querubins e a“Ele (o Senhor) baniu o homem e colocou, diante do Jardim de Éden, os Querubins e a  
chama da Espada Fulgurante para guardar o caminho da Árvore da Vida”(Gn 3:24). chama da Espada Fulgurante para guardar o caminho da Árvore da Vida”(Gn 3:24). 

Mark Stavish 
 uso da “Árvore da Vida” tem sido tanto uma bênção como uma maldição para o 
esoterismo moderno. Quando compreendida, oferece um modelo operacional 
completo da Criação nas escalas micro e macrocósmicas. No entanto, onde muitos 

fracassam é no nível pessoal. A habilidade, para aplicar as informações gerais da Árvore às 
experiências pessoais do iniciado, quando elas lidam com os fenômenos fisiológicos, está, 
lamentavelmente, faltando nos círculos esotéricos modernos. As razões para isso são muitas: 
primeiro, muitos esoteristas modernos, simplesmente, repetem o que aprenderam, sem 
experimentar se os ensinamentos são verdadeiros ou não a nível pessoal; segundo, a linguagem 
da cabala é de muitos níveis, com a mesma palavra tendo vários significados, e, assim, muitos 
que estão usando as palavras não sabem o que elas, realmente, significam, ou em que nível 
devem ser interpretadas; terceiro, o diagrama da Árvore é, simplesmente, demasiado puro e 
compartimentalizado. Muitos cabalistas são incapazes de se adaptar ao fato de que a realidade 
interior é muito mais flexível do que a Árvore permite, quando aplicada à página ou à ilustração 
em duas dimensões.

OO
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Esses problemas são compostos, também, pela ideia de “Uma 
Árvore”, mas “Quatro Mundos”, tornando quase impossível obter 
suficiente informação prática e importante, relacionada com as crises do 
despertar espiritual e dos assim chamados fenômenos da kundalini, no 
que diz respeito às práticas cabalistas. Quando comparadas com as 
informações claras e explícitas disponíveis de fontes taoístas e tântricas, 
não é de se estranhar que tantos americanos e europeus prefiram 
aqueles sistemas aos mais diretamente relacionados à nossa cultura e 
história.

Para ajudar a resolver estes problemas na transmissão de 
conhecimento, somente informação que esteja relacionada à experiência 
do autor, ou de outros com os quais ele tenha discutido este tópico, será 
incluída aqui. A teoria será apresentada como teoria, e experiência 
como experiência. O significado de palavras cabalistas comuns será 
definido e redefinido, para manter a comunicação clara e direta. Será 
evitado o uso extenso de formas divinas, confusas e um tanto 
irrelevantes, bem como referências à mitologia e à cosmologia não-
relacionadas com a experiência pessoal.

Despertando a Serpente Adormecida
“Como Moisés levantou a serpente no deserto, assim é necessário que  

seja levantado o Filho do Homem, a fim de que todo aquele que crer tenha nele  
vida eterna” (Jô 3:14-15).

O Ritual Menor do Pentagrama (RMP) é frequentemente o 
primeiro ritual aprendido pelos magos aspirantes. Sua função é ensinar 
os mecanismos básicos do ritual solitário e dar uma técnica básica pela 
qual energias destrutivas possam ser repelidas ou dispersadas da esfera 
de influência do operador. Os símbolos usados no ritual são 
fundamentais para outros rituais de uma natureza mais complexa. 
Portanto, é um erro desconsiderar o Ritual Menor como algo de pouca 
eficácia. Um ritual, não importa quão simples ou complexo, será tão 
eficiente quanto a habilidade do operador. O uso repetido do RMP 
pode ser mais efetivo do que o uso incompetente ou irregular de ritos 
mais sofisticados.

No total, existem, aproximadamente, seis rituais fundamentais 
no ocultismo ocidental, refletindo uma influência da Ordem Hermética 
da “Golden Dawn”: 1) o Ritual Menor do Pentagrama; 2) o Supremo 
Ritual do Pentagrama; 3) o Ritual Menor do Hexagrama; 4) o Ritual 
Maior do Hexagrama; 5) o Ritual da Rosa-Cruz. O uso da Espada  
Flamejante parece ser irregular, porém será, também, considerado 
juntamente com seu exercício acompanhante, ou A Serpente Subindo.

Entre estes, o uso da Coluna Central é opcional, porém é o 
exercício que mais contribui para purificar as energias corpóreas, ou a 
Energia Vital, e abre caminho para a liberação do Fogo Secreto.

A Coluna Central
“Quanto ao vencedor, farei dele uma coluna no templo do meu Deus, e  

daí nunca mais sairá. Escreverei, sobre ele, o nome do  
meu Deus e o nome da Cidade do meu Deus – a nova  
Jerusalém, que desce do céu, de junto do meu Deus – e o  
meu novo nome”(Ap. 3:12).

Diversas variações da Coluna Central 
existem, porém seus fundamentos permanecem o 
mesmo. É irrelevante se a pessoa usa ou não os 
Elementos, como sugeridos por Regardie na 
“Verdadeira Arte da Cura”, ou as correspondências 
Sephiróticas/planetárias, como ele sugeriu mais 
tarde (e são comumente usadas) em seu livro “A 
Coluna Central”. Os métodos usados pelo Arum 
Solis serão considerados, também, como um 
exercício alternativo.

A base teórica da Coluna Central é que, pela 
imaginação, respiração e concentração, a energia 
psíquica da criação, aqui, principalmente, Yetzirah, 
pode ser direcionada permitindo uma purificação 
da Energia Vital que controla o Fogo Secreto. Na 
medida em que nossos centros psíquicos são 
purificados de resíduos morais, emocionais e 
materialistas, eles refletem melhor a energia cósmica 
que opera por meio deles. Por meio de seu padrão 
predeterminado de circulação de energia, a Coluna 
Central ajuda a suavizar as margens de nossa aura, 
bem como a aumentar o fluxo de energia de forma 
geral, para que os caminhos psíquicos, tanto 
maiores como menores, possam ser purificados e 
fortalecidos por um aumento da Energia Vital.
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Os caminhos descritos na Coluna Central são de natureza circular. 
Eles são em geral amplos, claros e brilhantes, tendo a qualidade de refletir 
{a luz}. Regardie diz que as esferas psíquicas deveriam ser imaginadas 
como diamantes grandes, claros e brilhantes, caso suas cores específicas 
não forem conhecidas. Porém, no final, toda a esfera, aura mais ampla do 
praticante, deveria ser imaginada como um diamante brilhante irradiando 
calor e luz.

A beleza da Coluna Central, como muitas práticas esotéricas, é 
realmente um exercício em camadas. Ele apresenta uma flexibilidade e um 
potencial para crescimento quase infinitos. Na medida em que o praticante 
desenvolve em habilidade e manipulação das imagens, aumenta o número 
de novas possibilidades.

Um dos movimentos centrais da Coluna Central é a “Fonte de Luz”. 
Aqui, o praticante imagina uma força de energia brilhante (vindo de baixo) 
forçando sua passagem através da planta dos pés e saindo pelo topo da 
cabeça, borrifando as margens de sua aura, tornando-a forte e livre de 
qualquer aspereza e, finalmente, reunindo-se e retornando outra vez sob 
seus pés. Esta imagem cíclica é repetida várias vezes. Esta parte chave do 
exercício, é a parte fundamental que prepara os caminhos centrais para a 
liberação final do Fogo Secreto. Ela é semelhante, também, às práticas 
orientais, vistas no Chi Kung chinês, no Tantra indiano, na yoga tibetana 
Vajrayana, (e na Kriya Yoga).

Tendo dito isto, fica claro, também, que algumas diferenças 
existem entre os métodos orientais e ocidentais para liberar o Fogo Secreto. 
Os métodos de trabalho direto nos centros psíquicos com a subida da 
coluna espinhal são mais traumáticos do que o trabalho mais geral da 
Coluna Central. É por essa razão que as técnicas de yoga, com raras 
exceções, voltadas para a liberação imediata do Fogo Secreto, requerem a 
supervisão de um guru. Como elas restringem, consideravelmente, as 
atividades do praticante e requerem supervisão direta, são, também, 
sistemas pouco práticos para a vida diária da cultura americana e 
europeia. 

Apesar de existirem semelhanças, que serão examinadas, as 
principais diferenças parecem ser:

1. A yoga indiana é, principalmente, voltada para a libertação do 
plano físico com o método mais rápido possível. As práticas esotéricas 
ocidentais são voltadas para o aperfeiçoamento da matéria e da psique 
dentro do mundo material, e não o seu abandono.

2. A yoga chinesa, ou Chi Kung, é mais parecida com as práticas 
ocidentais, pelo fato de ser direcionada para o aperfeiçoamento do mundo 
material, e até mesmo para a espiritualização do corpo num “Corpo de 
Luz”. No entanto, também se parece com a yoga indiana, pelo fato de 
começar ao nível do corpo etérico (nadis ou pontos de acupuntura) e seguir 
dali. Este enfoque (de baixo para cima, e de dentro para fora) é diferente 
do método da Coluna Central (o alto para baixo, o exterior para dentro). 
Como o corpo etérico é diretamente afetado desde o início, os efeitos são 

mais dramáticos, bem como potencialmente 
traumáticos para os que não estão preparados. 
Na Coluna Central, o corpo etérico é com 
freqüência a última coisa a ser afetada. Isto 
porque o simbolismo usado, bem como a 
necessidade de desenvolver habilidades em 
concentração, visualização e meditação, afetam 
principalmente a perspectiva mental do 
praticante por muito tempo. Somente depois de 
muita prática, de um ano ou mais, trabalhando 
diariamente, é que os efeitos da Coluna Central 
começam a se infiltrar para o corpo astral e, 
finalmente, permear até os corpos etérico e físico 
do praticante. Uma fonte declara que leva um 
mínimo de três anos para, até mesmo o mais 
avançado praticante yogue, liberar a kundalini 
por exercícios especiais. A “liberação”, que 
mencionamos, não é literalmente uma liberação, 
mas a remoção dos obstáculos para sua 
expressão natural. Este é um ponto crítico, pois é 
dito, com frequência, que a experiência de 
kundalini necessita de vinte anos de prática de 
exercícios esotéricos, ou mesmo de Hatha Yoga, 
o mesmo tempo que levou Nicholas Flamel para 
preparar A Pedra Filosofal. Durante um congresso 
recente, Jean Dubuis declarou que pode ser 
possível completar o método extremamente 
perigoso de Flamel em três anos. Pode ser que, 
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para o alquimista, a criação interior da Pedra Filosofal nada 
mais é do que a experiência da kundalini, enquanto a criação 
exterior da Pedra é a habilidade para direcionar esta energia 
criativa cósmica à vontade.

            3. Os sistemas tibetanos situam-se entre o chinês e o 
indiano. Estão interessados na libertação, e, também, na 
criação de um corpo etérico feito de suas essências corporais. 
Este Corpo de Diamante, ou Corpo do Arco-íris, é pura luz e 
pode se materializar ao comando do adepto. Como os 
sistemas chineses e indianos, os tibetanos usam rituais para a 
purificação da mente e das emoções dos praticantes, bem 
como imagens visuais, tanto de deidades antropomórficas 
como de formas geométricas abstratas. Os Rituais do 
Pentagrama e do Hexagrama cumprem esta função na prática 
da Coluna Central.

Vemos, portanto, que as principais diferenças nas 
práticas orientais e ocidentais podem ser resumidas em 
função e em referência ao ponto de origem. O Oriente procura 
a libertação por meio da progressiva retirada das amarras da 
ignorância que prendem a humanidade na encarnação. O 
Ocidente procura aperfeiçoar o mundo material tornando a 
realidade material um reflexo da realidade espiritual. Quando 
isto é realizado, o adepto pode, então, prosseguir 

desencarnando-se à vontade. O enfoque ocidental procura ser 
mais ativo no mundo e transformá-lo, enquanto o enfoque 
oriental é ver o mundo como uma ilusão impermanente e, 
como tal, mais passivo. Estas filosofias, como todas as crenças 
e culturas, refletem o ambiente físico de sua origem primeira. 
Nas zonas tropicais e subtropicais, a preocupação com o 
tempo é menos importante do que no hemisfério norte, em 
que um inverno sem provisões de comida significa morte 
para a comunidade. O frio e as duras realidades das zonas 
árticas produzem teorias e técnicas diferentes e, como tal, 
diferentes ideais (deuses) das áreas agrícolas. Quer a pessoa 
seja um caçador nômade, quer esteja estabelecida numa 
sociedade agrícola, isto é um reflexo do ambiente físico em 
que vivem e, portanto, afeta os valores, necessidades, 
filosofias e técnicas espirituais.

Isso tem uma importância crucial quando uma pessoa 
está considerando adotar práticas esotéricas em outro país ou 
cultura. Por que ela foi criada e em que circunstâncias? Estas 
mesmas condições se aplicam hoje e na vida do praticante 
potencial? Em virtude das condições existentes, as práticas 
em consideração são de natureza progressiva ou regressiva? 
Isto é, elas estão continuando o progresso ou são, 
simplesmente, uma idealização de uma ‘idade de ouro’ do 
passado mítico? 

Academia da Leitura
O L IVRO E SUAS MAGIAS

Antônio do Carmo Ferreira  
m nossa incansável empreitada de conscientização quanto à importância da 
leitura, deparamos com o artigo abaixo, de autoria do Nobre Irmão “Dom 
Carmo”, que, dentre tantas funções importantes, exercidas no cenário 

maçônico nacional, destaca-se na de Presidente da ABIM – Associação Brasileira de 
Imprensa Maçônica, onde luta, incansavelmente, em prol da cultura maçônica. Ao 
publicarmos sua matéria, prestamos-lhe nossa homenagem pelo exemplo de dedicação e 
comprometimento com nossa Augusta Ordem. Seu artigo comunga com o propósito 
desta coluna e nos remete à reflexão. Segue abaixo:

EE

“Hoje é domingo. No Recife, já se foi o período hibernal. O dia nasce animado por um sol de verão, iluminando tudo. E  
incendiando... Do apartamento, ouve-se a algazarra do povo, num vai-e-vem intenso, pelas ruas. Decerto, indo à praia, indo aos exercícios,  
indo aos negócios, indo viver a vida. O inverno é dorminhoco, mas o verão é despertador. Mais ainda em Pernambuco, cujo sol “não  
somente clareia, mas sobretudo incendeia”, como alertava o poeta João Cabral de Melo Neto. Daí a “boniteza da vida nessa manhã tão  
linda”. Contudo não é da magia que essa manhã nos passa a que desejo me reportar. Desejo falar de outras magias. Também não quero  
responder a Robert Heibronner que indaga, em seu livro Perspectivas do Homem, “se ainda há esperança” para o ser vivente. Quero dizer  
como Paulo Soledade: “Vê, há esperança ainda”. Quero falar do livro e algumas de suas magias.
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Em Recife de Pernambuco, chega a seus  
instantes finais a Bienal do Livro, já em sua oitava  
versão. Um mundão de gente esteve lá. Foi ver, fazer,  
participar, ouvir, aprender, adquirir. E alguns até foram  
passear e se divertir. Pois estar ali, também poderia ser  
um lazer. Contam que 600 mil pessoas estiveram na  
Bienal do Livro. Um mundão, não é? Porquanto não são  
muitas as cidades do Brasil que têm essa população!  
Foram atraídos pela magia do principal artista da  
feira ...

Livros e autores. Muitos livros. Muito mais do  
que se pensa. Nacionais e estrangeiros. De todos os  
estilos e de todas as escolas. Em prosa e verso. Para  
todos os gostos. Era o que a vista alcançava. Cicerones a  
indicarem os estandes segundo as especialidades  
procuradas. Salas de leitura aparelhadas em nada  
deixando a desejar. Salões para exposição dos escritores.  
E eles também compareceram, vindos daqui do Brasil e  

do exterior. Ajudaram a construir a festa, explicando o curso das narrações de  
suas obras e alguns deles até ensinando, com satisfação, o exercício do escrever  
aos que se revelaram interessados naquela aprendizagem. 

Alardeiam, por aí, umas comparações que deixam o Brasil em  
desvantagem nesse setor dos livros. Noticiam, por exemplo, que, na Argentina,  
há uma livraria para cada 6 mil pessoas, enquanto, em nosso País, uma para  
cada 65 mil habitantes. A UNESCO sugere uma livraria para cada 10 mil  
habitantes. Também, noticiam que, no país vizinho, em média, cada pessoa  
adquire 7 livros por ano. No Brasil, somente 3, e, nesses três, incluem-se os  
livros didáticos que o MEC distribui. Esses registros não são bons, e não  
sabemos se, realmente, correspondem à verdade. Mas pelo sim e pelo não,  
convém ficarmos atentos. Pois um “país é feito de homens e de LIVROS”,  
alerta-nos Monteiro Lobato. Sendo que, nesse aconselhamento, o Irmão(zinho)  
Castro Alves, foi mais enfático: “O livro caindo n´alma | É germe - que faz a  
palma | É chuva - que faz o mar”.

Considerando que muitos alegam indisponibilidade financeira para  
aquisição de livro, lembro que o governo federal, através da lei nº 12.244,  
publicada no DOU de 24.05.2010, determinou que, em 10 anos, houvesse pelo  
menos uma biblioteca em cada escola do país e que os títulos não fossem  
inferiores à quantidade de alunos matriculados. Então, “livros a mancheia”.  
Quero louvar a Maçonaria por sua preocupação e seu desempenho em favor da  
leitura, do livro e da biblioteca. Ensina a Ordem que, quanto mais o homem for  
preparado, mais poderá auferir os benefícios que a natureza oferece. A 
preparação, segundo Ela, vem do saber que se adquire, especialmente, através  
dos livros, cujo hábito de ler fomenta e inclui nas obrigações de seus quadros.

Estou certo de que o livro contém magias aos milhares, mais do que os  
telescópios (extensão da vista), mais do que as espaçonaves (extensão das  
pernas), mais do que o telefone (extensão da voz), mais do que o arado (extensão  
dos braços), mais do que os landmarks, porque é o livro “extensão da memória e  
da imaginação”.

A Maçonaria está na luta para que, em breve, erradique-se do Brasil a  
miséria do analfabetismo. E todos possam desfrutar do prazer de ler e de  
conhecer o livro e suas magias.” 

Disponibilizamos, como de praxe, mais um livro virtual, que 
poderá ser baixado clicando em seu título. Trata-se do livro “Maçonaria 
Mística”, de autoria de nosso Irmão José Carlos de Araújo de Almeida 
Filho. Tenham todos uma boa leitura! 
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Trabalhos
O TRONCO DE BENEFICÊNCIA*

“Tudo o que se tem e não se dá, perde-se no renovar da vida!” 

Júlio César Morganti 
a época da construção do Templo, erguido por 
Salomão em Jerusalém, foi criada uma coluna em 
miniatura que girava por entre as bancadas, 

recebendo as contribuições. A mão era introduzida pelo alto 
capitel, que a ocultava, havendo uma fenda no cimo do fuste 
para a passagem da oferta; naquela época, os arquitetos a 
denominavam “Tronco”.

NN
A função caritativa da Maçonaria se tornou tão 

destacada, que a Ordem passou a ser identificada como 
filantrópica. Ouvia-se falar que a imagem da Maçonaria era 
Fraternidade e Caridade. Assim, a antiga coleta, que se fazia 
entre os sacerdotes foi estendida aos associados, passando a 
ser destinada às obras piedosas da Corporação ou da Loja. 
Era costume, nas antigas “guildas”, recolher contribuições 
dos que podiam ofertá-las, para socorrer os congregados, 
entre os quais se encontravam todos os tipos de homens: 
senhores, trabalhadores e serviçais. A proteção se estendia às 
viúvas, órfãos, inválidos e servia até para defesa judicial dos 
membros.

Essa tradição passou à Maçonaria. Toda árvore é 
sustentada pela robustez de seu tronco, em cujo interior sobe 
a seiva alimentadora. O tronco é mais forte na medida em 
que, pelo passar dos anos, são acrescidos os anéis ou 
camadas, isso faz com que seja aumentado seu diâmetro – seu 
volume. 

A função do Tronco de Beneficência é crescer, sempre 
que exista necessidade de atender aqueles Irmãos mais 
necessitados ou seus familiares. O Tronco, somente, fortalece-
se na medida em que aqueles que contribuem o fizerem com 
o intuito de ajudar. Ele nunca é suspenso. O que é suspenso é 
o giro para reiniciar nas próximas reuniões. 

As administrações das Lojas devem ter em mente que 
o Tronco tem uma única finalidade, não fazendo parte do 

patrimônio das mesmas. A tradição é de socorro e assistência 
a Irmãos necessitados, suas viúvas e órfãos. Isso deve ser 
cumprido em primeiro lugar. Para isso, o Irmão Hospitaleiro 
deve, sempre, reservar uma parcela do mesmo para 
eventualidades e urgências. 

Propostas de Irmãos, para que a Loja destine o Tronco 
a instituições profanas, devem ser analisadas com muito 
critério e, se for atendida, não devemos, nunca, esquecer-se da 
reserva acima mencionada, destinando-se, para esse fim, uma 
menor parte do Tronco para as entidades assistenciais 
maçônicas e não-maçônicas. 

As dádivas para o Tronco são sigilosas. Cada Irmão 
contribui com o que pode e, se desprovido, não dará nada, 
mas, como todos, deve introduzir a mão direita fechada no 
recipiente e retirá-la aberta, pois ninguém pode servir-se das 
importâncias depositadas, cujo total é creditado à 
Hospitalaria. Um mau costume, felizmente abolido, foi o de 
apregoar dádivas de Lojas ou IIr∴ ausentes. 

O giro do Tronco deve ser praticado em silêncio ou ao 
som de música suave, cujos temas sejam de amor e de 
amizade. (Os maçons Mozart e Franz Lizt compuseram peças 
com esses temas. Do primeiro: “Das Lob der Freudschat” e 
“Die Maurerfreude”; do segundo: “Sonho de Amor”). 

Pelo acima exposto, fica claro que a Maçonaria não é 
uma sociedade de beneficência, o que muitos profanos e 
aprendizes recém-ingressos na Ordem trazem em seus 
pensamentos. O principal é lembrar qual a finalidade do 
Tronco de Solidariedade, Beneficência, das Viúvas, etc. 
Chamem-no como quiser. Se destina a ajudar os Irmãos 
necessitados e, por conseguinte, seus familiares. 
*Publicado no Boletim Informativo da ARLS União e  
Tranquilidade, edição nº 41, ano IV, outubro/2011.

Anuncie conosco!Anuncie conosco!
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O TRABALHO MAÇÔNICO
Antônio Carlos Rios 

  Sublime Ordem Maçônica se diferencia de outras Ordens 
Iniciáticas, além de outros aspectos, também, pela sua Liturgia 
(qualquer sociedade, que realize um cerimonial, seja público, ou, 

apenas, reservado aos seus adeptos, em que exista uma ordenação e uma 
determinada forma de desenvolvimento da cerimônia, estará exercendo uma 
função Litúrgica) e Ritualística (é tudo aquilo que é relativo ao ritual). 

AA
A partir do momento em que deixarmos de praticar esses atos 

Litúrgicos e Ritualísticos, com certeza, vamos deixar de executar a 
Simbologia Maçônica, tão necessária ao desenvolvimento dos Trabalhos 
Maçônicos. “É importante ter, sempre em mente, que toda a estrutura 
doutrinário-ideológica da Maçonaria se encontra baseada no Simbolismo. Os 
Símbolos possuem todas as chaves que devemos usar para abrir as portas do 
conhecimento maçônico.” “Esse sistema possui um valor vital tão grande, 
que, se fosse retirado, haveria de transformá-la num corpo sem alma, e não 
existiria conteúdo que o substitui-se nem argumento que conseguisse 
revigorar a Instituição Maçônica.”

Nós, Maçons, devemos estar sempre atentos, para que esses 
procedimentos Litúrgicos e Ritualísticos sejam, regularmente, praticados, 
devemos fazê-los sempre, com a sua devida formalidade. 

Todas as Sessões Maçônicas devem ser abertas e fechadas 
ritualisticamente, por um cerimonial e fórmulas, contidas no Ritual de cada 
Grau. “Todas as sessões devem ser “abertas e fechadas” ritualísticamente, 
pois a sessão, aberta ou encerrada a um golpe de malhete, não é maçônica”, 
diz José Castellani em “Liturgia e Ritualística do Grau de Aprendiz Maçom 
em todos os Ritos”.

A nosso ver, é importante que, no dia da sessão, para que nos 
possamos dedicar, com afinco, aos Trabalhos Maçônicos desenvolvidos pela 
Oficina, tenhamos, desde o momento em que despertamos para mais uma 
jornada, e após o devido agradecimento ao Grande Arquiteto do Universo 
por mais um dia, a disciplina necessária para controlar os nosso impulsos e 
as nossas emoções. Assim fazendo, com certeza, estaremos preparados para 
realizar a nossa tarefa, ou seja, honrando o compromisso assumido com a 
nossa Sublime Instituição de levantarmos Templos à virtude e cavarmos 
masmorras ao vício. 

Esse dia, tão significativo para nós, Maçons, devemos vivê-lo na sua 
plenitude, nos esforçando ao máximo para mantermos o equilíbrio 
necessário, vencendo, assim, nossas paixões, submetendo nossa vontade e 
fazendo novos progressos na Maçonaria.

É importante que cheguemos ao Templo com bastante antecedência 
ao horário previsto para início dos trabalhos. Em especial, os Irmãos que 
ocuparam cargos em Loja. 

Demonstração de paz e afeto através 
do T.·. F.·. A.·., colocar-se de p.·. e à ord.·., abrir 
o Ritual e rever as funções em Loja, estes são 
alguns procedimentos que nos auxiliaram a 
manter uma convivência harmoniosa e 
fraternal com nossos Irmãos no dia da 
realização dos Trabalhos Maçônicos.

Para termos uma ideia da necessidade 
de abrir o Ritual, estudá-lo, e segui-lo, citamos 
um fato interessante no período de instrução. 
O Irmão, que ministrava as instruções, foi 
interrompido por um Obreiro, que ocupava a 
Coluna do Sul, dizendo-lhe: Não concordo com 
essa instrução, pois, no livro tal, do autor tal, o 
mesmo nos instrui de forma diferente. O Irmão 
instrutor ouviu atentamente, calmamente, e, 
após as conclusões do Obreiro, perguntou-lhe: 
O Irmão está de posse do Ritual de Aprendiz 
Maçom? Sim, respondeu ele. Então, abra na 
página tal e leia o que diz o Ritual sobre a 
instrução. Após a leitura, o Irmão instrutor 
perguntou-lhe se tinha compreendido e se 
havia alguma dúvida, respondendo-lhe, o 
Obreiro que estava tudo bem. O Irmão 
instrutor encerrou a instrução e solicitou a 
todos que seguissem, na integra, o Ritual de 
Aprendiz adotado pela Potência, sendo ele o 
nosso guia.
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No nosso entendimento, a realização do Ágape é uma 
continuidade do Trabalho Maçônico. É o momento de 
descontração e de confraternização entre todos. Por isso, a 
participação dos Irmãos se faz necessária. É conveniente que 
as cunhadas e sobrinhos participem, algumas vezes, desse 
momento.

É importante que nos dediquemos com entusiasmo e 
alegria, servindo a todos, à Loja, à Potência, aos Irmãos, às 
Cunhadas, aos Sobrinhos e Sobrinhas, enfim, à nossa Sublime 
Instituição.

E a beneficência? " .. a prática constante da 
beneficência, socorrer os Irmãos, prevenir as suas 
necessidades, minorar os seus infortúnios, (...) O que num 
Profano seria uma qualidade rara, no Maçom não passa do 

cumprimento dos seus deveres. Ao vosso próximo deveis 
toda a amizade e dedicação; nunca façais aquilo que não 
desejardes que vos seja feito. Deveis beneficiá-lo e socorrê-lo 
em suas necessidades e ajudá-lo nas emergências em que se 
achar.” 

Meus Caros Irmãos, não nos esqueçamos do 
compromisso assumido com nossa Augusta Instituição. “Se 
desejais tornar-vos um verdadeiro Maçom, deveis, primeiro, 
morrer para o Vício, para os Erros e para os Preconceitos 
Vulgares, e nascer para a Virtude, para a Honra e para a 
Sabedoria.”

Roguemos ao Grande Arquiteto do Universo para que 
nos ilumine a guarde. 

Que assim seja! 

Reflexões
D IFERENCIAÇÃO

Como ser diferente em um ambiente de “iguais”? 

Ricardo Fera 
ecentemente, indo a um parque na cidade, notava 
o comportamento agressivo e egoísta dos 
motoristas! Alguns, como os “motoqueiros” – 

perdoem os motociclistas coerentes – simplesmente, 
ignoram os sinais dos veículos, como setas! Dificultam que 
estes mudem de faixa ou dobrem esquinas! Na prática, não 
me atrapalharam em nada, apenas, esperei alguns segundos 
continuei feliz o meu caminho. Eles pareciam estar em 
competição, não se sabe com quem ou pra ganhar o quê. 

RR

Fiquei pensando: o que leva a esse 
comportamento? (. . .) No momento parecia sem 
resposta. Logo a seguir, cheguei ao parque, e, sem 
esperar, veio a resposta, observando as mães com 
crianças, que, em sua quase totalidade, salvo uma única 
e rara exceção vista, não permitem que experimentem o 
mundo, a vida.

Gritam o tempo todo: não corram, cuidado, 
devagar, não se sujem, descalços não, vão cair, etc. Em 
síntese, impedem-nas de conhecer o mundo por meio da 
experiência! Assim, tais seres ficam sem referências 
próprias do mundo, sem vida própria, sem 
autorreferência. São, apenas, condicionadas a não dar 

trabalho, ficar quietas, “comportadas”. Elas não têm oportunidade 
de ser criança, de ficar sem fazer nada, de conhecer outras crianças 
livremente, de experimentar a vida. Conhecer seus limites e 
frustrações com os obstáculos naturais. Isso tudo faz parte da 
formação do ser humano e o ensina a ter tolerância para com os 
outros e consigo mesmo.

Sujeitar-se ao limite para poder aprender como superá-lo, é 
a formação do Ser humano saudável, equilibrado, que consegue 
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ser flexível nas posturas externas, pois é inflexível nos valores 
internos. Valores do Bom, do Bem, do Belo. Da justiça, do amor 
altruísta, da liberdade de ser o que se é. Da fraternidade de ver ao 
outro como a criança vê, sem nenhuma discriminação, apenas, 
outro para brincar. Da igualdade de direitos, conquistada pelo 
cumprimento dos deveres. 

Esses valores internos do ser humano são aprendidos pela 
experiência, e não pela palavra, pela fala ou simples memória. 
Assim, quando o/a cuidador (a) – geralmente a mãe – divide uma 
fruta em duas partes iguais para duas crianças, está ensinando a 
compartilhar com justiça. Por osmose, o conhecimento tácito é 
transmitido, permitindo as crianças construírem, interiormente, 
modelos de referências. 

Com esses modelos internos, agirão no mundo como 
crianças e como adultos. O dito popular explica: “A palavra 
ensina, e o exemplo arrasta”. Assim, pessoas sem valores internos 
se tornam vulneráveis ao que é externo. 

Ficam “iguais”, sem diferenciação, como ovos na bandeja, 
sem qualquer motivo para se diferenciar internamente. Resta, 
então, a competição, buscando se sobressair pela supressão do 
outro, ao invés da melhoria de si mesmo! Como a maioria é 
assim, acabou se adotando isso como “normal”, socialmente 
aceito. 

Surge essa busca externa de diferenciação. Substitui-se o 
“Ser” pelo “Ter”: “ter” pressa, levar vantagem, ser “esperto”. 
Parecer o que não é. Essa situação de vazio interior é muito 
conveniente para se vender inutilidades. Quanto mais vazio se 

sente, mais se busca preencher isso com coisas externas, 
comprando, comendo, consumindo, competindo, etc.

Já, se houver valores internos, esse “vazio” servirá 
para compreender que há algo mais, que os limites 
podem ser superados, e isso traz crescimento. Só que é 
interior, não aparece na “mídia”, nem dá para mostrar aos 
outros. Assim desperta pouco interesse dos “iguais”, 
apenas, os “diferentes” podem perceber. Não pode ser 
comprado ou ensinado, apenas, percebido. 

A diferença fortalece, respeita e preserva a si e ao 
outro. Saber que todos somos diferentes em manifestação, 
e iguais em essência, é uma percepção pouco comum. No 
entanto, essa percepção é apoiada nas experiências 
pessoais, e individuais de reconhecimento de si mesmo, e 
de limites, que obtivemos desde a infância, quando 
construímos as nossas formas de perceber o mundo. 

Essa percepção das diferenças nos torna fortes e 
flexíveis. Os que não tiveram experiências internas 
tornam-se reféns das sensações externas, das opiniões de 
outras pessoas. Da mídia, da moda, do ter, etc. Ficam o 
tempo todo se comparando com os “outros”. Buscando 
mostrar que são melhores, “superiores”, que têm mais. E, 
para isso, usam símbolos externos, como “grifes”, marcas, 
tatuagens, “pirces”, maquiagens exóticas, roupas, carros, 
e toda forma superficial e fútil de buscar mostrar que são 
diferentes. Do quê? Nem eles sabem. Sentem uma dor 
profunda, nesse “vazio” interior. Pelo exterior tentam 
mostrar que são algo irreal, “diferente”, mas é só 
aparência. Dizem-se “livres”, mas são reféns da mídia, da 
moda, da opinião externa. 

Lutam o tempo todo para “pasteurizar” o mundo 
tornando “todos” iguais ao seu jeito de “pensar”, vestir, 
comportar-se. Assim, procuram propagar o seu 
comportamento como o certo”, “a verdade”, devendo ser 
todos iguais, se quiserem ser aceitos no grupo. 

Essa vulnerabilidade já foi percebida por alguns, 
inconscientemente, pela indústria que se vale disso para 
vender mais e mais inutilidades. E isso move grande parte 
da economia mundial. Não há nada de mal em comprar 
algumas “bugigangas”, quando isso é reconhecido como 
tal e não nos priva do essencial, do relacionamento entre 
as pessoas e consigo mesmas.

Então, para sermos realmente diferentes, 
aceitemos seus limites e aprendamos com eles a superá-
los. Aceitemos os outros como são e não tentemos mudá-
los. Profissionalmente, saibamos que estamos competindo 
com o maior adversário que existe: “Nós Mesmos”. 
Desenvolvendo produtos, que, realmente, atendam às 
necessidades do ser humano, isso o tornará diferente e 
trará o sucesso. 

Divirta-se! 
*O autor, além de Mestre Maçom, pertence às fileiras da  
Sociedade Brasileira de Eubiose.
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Boas Dicas
F ILME

a edição do mês de outubro, próxima passada, publicamos a matéria “Referências Maçônicas – Literárias e 
Cinematográficas”, onde indicamos diversos livros e filmes, nos quais apresentavam símbolos e aspectos referentes 
à nossa Ordem. De parte do nosso Irmão Henry Marinho, à frente do Blog Pedreiro Livre, ao qual recomendo uma 

visita, recebemos, por e-mail, a indicação para baixar o filme “O Homem Que Queria Ser Rei”, um dos filmes relacionados na 
citada edição de nossa Revista. Os Irmãos que, ainda, não tiveram a oportunidade de assistir, cliquem no link 
http://www.megaupload.com/?d=6D8XXQ9N e baixem gratuitamente.

NN

Lançamentos
“Tudo é Uma Questão de Atitude – Sonho e Visão” é um livro  
que vai te ajudar a replanejar sua vida, reconhecer a importância de  
uma atitude positiva, e outros aspectos essenciais como perdoar e  
elogiar. Cada artigo serve como tema para profunda reflexão, levando o  
leitor a buscar entender a si mesmo, ingrediente fundamental no  
processo de autotransformação. Recomendo como livro de cabeceira. ? 
Feitosa.

“Indicamos aos nossos diletos leitores, como livro de cabeceira, 
a excelente obra de nosso Irmão e Amigo, Alfredo Netto, que,  
magistralmente, uniu seu vasto conhecimento com a arte de bem escrever,  
traduzindo-se em um livro que, levará o ávido leitor a profundas reflexões  
e, consequentemente, a um eterno aprendizado!”  Feitosa.
Os direitos autorais foram cedidos à Loja Maçônica União e Solidariedade -  
GLESP, acordado que o lucro advindo da venda se reverta para obras de  
Filantropia. ? 

 
rte Real é uma Revista maçônica virtual, de publicação mensal, fundada em 24 de fevereiro de 2007, com registro 
na ABIM – Associação Brasileira de Imprensa Maçônica – 005-JV, que  se apresenta como mais um canal de 
informação, integração e incentivo à cultura maçônica, sendo distribuída, gratuitamente, via Internet, hoje, para 

23.502 e-mails de Irmãos de todo o Brasil e, também, do exterior, além de uma vasta redistribuição em listas de discussões, 
sites maçônicos e listas particulares de nossos leitores. Sentimo-nos muitíssimo honrados em poder contribuir, de forma 
muito positiva, com a cultura maçônica, incentivando o estudo e a pesquisa no seio das Lojas e fazendo muitos Irmãos 
repensarem quanto à importância do momento a que chamamos de  “Quarto de Hora de Estudos”.  Obrigado por prestigiar 
esse altruístico trabalho!
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Nós da Revista Arte Real agradecemos pelo carinho de nos receber por todo este ano.Nós da Revista Arte Real agradecemos pelo carinho de nos receber por todo este ano.
Desejamos que o Espírito do Natal se manifeste no seio de seus lares, iluminandoDesejamos que o Espírito do Natal se manifeste no seio de seus lares, iluminando

suas mentes e enchendo seus corações do mais puro Amor!suas mentes e enchendo seus corações do mais puro Amor!
2012, com certeza, será melhor ainda! 2012, com certeza, será melhor ainda!  

Suas críticas, sugestões e considerações são muito bem-vindas. Temos um encontro marcado na próxima edição!
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